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Bagdad 

Segundo escre\'cm os persios e arabios no seu Larigh, 
o qua l temos cm 110&>0 vcxlcr, cm língua persin, foi esta 
ci<fatlc de Uagdnd fundada Jlor conselho de um astrologo 
gentio, por nomo ~obach, e tem por ascendente o s igno 
Sagitlim o ; acabou-w cm quatro a nnos, e cu~tou dezõiLO 
couws de oiro, da qual cm nossa gi.'Ograpbia faremos 
maior rcluçt10. 

I~ • aa,.,.. - Dtuda 1. e. "'· 

lla quem supponha ainda esta cidade povoada de 
me111onas da f?ran<lc epocha e111 que o poderio dos 
califas se cobnu de gloria; e q uc a cada passo en­
contrará no seu recinto alguns restos das mara\·ilhas 
da era famosa do. islan11su10, que avi\e111 as re­
minisccncias dos contos de Chcherazad, ou os por­
Lentos das illil e uma Noites. E comtudo, Dagdad 
está em completa decadencia. Debaixo de espessas ca­
madas de P.6 estão sotterrados os fundamentos dos al­
terosos e1.hficios onde ar.e nas são visíveis os traços de 
Ilarun-el-llech id e de Zoheideh. Aqµi e alli sedes­
cobrem, nos angulos dos bazares, na margem do Ti-
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gre, no meio de ruínas que Lem perdido o nome, 
pannos de muros cm que se lêem com difliculdade 
fr~gmenlos d~ in~cripçõcs ~o ficas; um mina rele ·cuja 
origem e anl1gu1dade esla patente na sua propna 
ruina, e al9uns re tos do portal esmaltado, cujos 
mosaicos sooresacm por entre as roturas da alve­
naria, sem que os turcos se importem com o desap­
parecimento d'estes testimunhos de uma civilisaçào 
riv~l da de Byzanciu. 

A excepção <l'estcs raros fra"111entos, em vão se re­
volverá o pó accumulado cm Dagdad. Podé-sc dizer 
que esta grande cidade nllo tem conservado nada 
que recorde os seus gloripsos califas. Debalde se 
procuram os velhos templos 111ahor11etanos, onde os 
fanaticos Abassidas pediam ao prophela que lbes re­
tempérasse a cimitarra antes de se abalançarem a no­
vas e barbaras conct llistas. Se estes vestígios do Is­
larn não estão intc1ra111cnte apagados em Dagdad , 
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são comtudo muito incertos, e de tal modo perdidos 
entre os montes de r uinas d"esta nobre cidade, que 
só a lembrança do passado fi cou de pé ao lado da 
de' a lação do prcscote. · 

Os onze seculos volr idos depois da sua fundação 
por Abu-Safcr-el-Mansor ; as "'uerras successivas; 
as in\'asões dos turcon1anos rcT)eldes ú auC"toridade 
dos califas; as inundações do Tigre, e até as tem­
pestades do deserto, tudo tem cootribuido para ades­
truição dos esplendidos edificios com que a civilisa­
cão arabe e a fé éxaltada tinham dotado esta soberba 
i·ainha do Oriente. 

Uoje o ''iajante deve renunciar as suas illusões 
áccrca de Bagdad. Contente-se de achar alli a cida­
de moderna, de ver as suas norns mesquitas, e as 
suas art t's, que tem alguma analogia com as da Per­
sia. Ahi achará com que alimentar a sua curiosidade, 
se não com que e:xcitar a sua adm iração. O rio ara­
be, o bello eco da ~lesopotamia, que reflectp o seu 
purissimo azul no ' idrado das cúpulas, Huias mcs­
q ui tas, bazares pi ttorescos, a 111 uencia exotiea de quasi 
Iodas as nações do Oriente, lhe offerecerào ainda 
boje assás de quad ros allractivos para que Dagdad 
lhe fique na len1hrança. 

Dagdad tem aspccto de uma grandiosa c!dade, e, 
de longe, os sr us 111inarctcs a distingur111 na im-
111ensidade do deserto que a cerca, e onde el la esrá 
si tuada como um oásis. 

Do lado do Oriente é fechada por u111 rnsto cinto 
de muralhas e111 bom estado, que proll'e:-cm al3uns 
bastiücs, e u111 largo fosso facilmente 1>Ubmersi' cl 
pelas aguas do Tigre. Este cinto apoia-Sl~ nas duas 
extremidades da n1arge.111 do rio que banha a parte 
occidental da cidade. E cr('sle lado que Dagdad ~e 
111oi-.tra sob o seu mais bcllo aspeeto. 

O palacio do baçhá, as mesquitas, os eafé~, as ca­
sas e111 que os jardins se encadeiam mirando as aguas 
que os ba nham, l'oru1aUJ u111 delicioso panorama. Por 
detraz d"esla liuha de cdificios, ou de easas, ao pé 
das quae:> corre o Tigre, ~e agrupam di,er:.-os bair­
ros da cidade, atnn ez dos quaes circulam innumc­
rareis ruas, grandes bazares, e se crgucn1 varias 
mesq ui tas. 

.\ mais nota' el é de Ahnict-Khiaia, que a nossa 
estampa representa, toda re' estida de ladrilho e1"1-
111al tado, formando gracio~os arabescos, com as mt\is 
'i rns e lindas côres. Estú esta mesquita lernntada 
n\ 1111a amplissima praça, sobre a qual se abrem gran­
des cafés, lojas, e ' endas. E porque é o mercado 
diario. como quem diz entre nos a praça da Figuei­
ra, logo pela manhã está apinhada de arabes qu!' 
\cm \ ender rrallin.has, º' os, frutas e todos os geuc­
ros costumados. E ta111bc111 alli o ponto da chegada 
e da partida das caravanas do ~orle; os seus innu-
1nera' eis camelo e mulas ahi descarregam os pesa­
díssimos fa rdos, esperando pelos que liüo de trans­
portar pa ra a Asia Menor. 
· Perto (!'esta />raça fica a porta Dah-el-Khaden1, e 

ao lado dºclla ia uma pequt'na mesquita, cuja en­
trada é nota' el pelo porlico de ogirn ornado de de­
:.enho:; em rele' o compostos de pedacinhos de tijo­
lo, cuja disposição fórma uma espccie ele borda­
dos graciosos. Por cinrn tem um alpendre de ma­
cieira que abriga esle portal dos raios Yerticaes do 
-.ol. 

.\ parte da cidade comprehendida entre o Tigre 
e a 111uralha é mu i Yasta; mas fal ta-lhe muito para 
estar pol'oada de casas. A léste e ao sul espraiam-se 
grandes campos, nos quacs ha mui tas ruinas, e cuja 
maior superfície está inculta e serve para pasto dos 
camelos. Em ,·olta ha grande numero de tumulos 
modestos, cujos lad rilhos apenas excedem alguns 
centimetros o ui vei do chão . 

Pelo comprimento do recinto fortificado de Dagdad, 

que dala dos califas, é que se vê bem a grande im­
portancia que outr'ora teve esta cidade. 

A sua actual população anda por cincoenta mil 
habitantes. entre os quaes ba grande numero de 
christãos de di,·ersas communhões, e muitos judeus. 

K'csta cidade está o tu1uulo do propheta Ezequiel. 
Ilagdad é capital de um bachalato de primeira or­

dem pertencente á Turquia. Comprehende o seu ter­
ritorio a antiga ~Icsopota111ia, mo celebre pelas ci­
dades e acontecimentos de que resa a historia sa­
grada . 

CIIAF.\IUZ DEL-llEI 
(Conclu:;:io. Yid. p;1g. lii) 

O que até aqui temos referido sobre a antiguidade 
d'este chafariz allonsino, fo i, como jú dec\arirn1os, 
tirado do arehivo da camara de Lrshoa. administra­
dora das aguas da cidade .. \gor<I 011ca1Í1os o que se 
le n'um precioso cod1ce, 111anuscr1plo do seculo ,,., 
onde estüo summariad;is as grandezas de Lishoa, 
com uma cstatistica <le todas as n•111las, gaslos, in­
dustria e co111111ercio d"rsta cidade. :\ào tem titulo 
nem data, mas pela n>f1'n'ucia de 11111 !los ri1pitulos, 
conhere-st• que foi fci to na erà d1' 1 ;;;;2, 11 m anno 
defrnis d'aq11elle em que 01' egual tarefo foi t•ncar­
l'l"'ado Chrislo, ão Rodrigues de Oli\cira. trnhalho 
'll~ imprimiu annos (kpois. E nfw se pôde co11f1111-
< ir este auclor co111 o do Su11111111rio. porque o do 
codice diz no prologo a Sua Altc1.a ( D. João 111) que 
era escudeiro fidal[JO dn sua cas11, e rendei~·o da~ 
s1ws rPildas, em as q11a1•s (acrescenta) tenho (e1to mm 
yrandes ser!'iros 1i"est11 cidade. Chrislo' ào Badrigues 
era apenas gÚarda-roupa d\I arc1•h;spo de Lisholl. 

Eis-aqui, pois, o q1w o auclor do cod.ce no:: diz 
110 capitulo das aguas, d('semperatlo dos hn~1t>s e 
da orthographia b.1rhara e111 que está cseriplo: 

«Outra coi:-a ha a d;ta cidade. 111u1 ;.::ran,k. ;1:as de 
que se faz mui poueo easo. E bem 1.Liadn parcee ser 
eoisa lan~«lda nºella por promiss<io di' ina, porque 
sem ella nüo seria Li-'>hoa etlifica<la 110 logar c.11 que 
é, nem fôra l'lll tanto <TC'sci111ento . 

Digo que nºella ha dl'z casa:. d'anu;i,, 1us quacs 
nasce tanta, que estando cm krra Jt;: e de qurda, 
poderia mo1•r oito azenha~ roqueira-. · l' ,l" mais admi­
ração é estarem todas a 11111 tiro <IP hésla. Porque o 
chafariz de V. A. , do qual correm seis canos q uoti­
dianamen tc, tem agua que, 'indo do alto, 111oeria 
duas azenhas roquciras. E logo a u111 tiro de pl•dra, 
ha um lago e casa d'agua onde de continuo ensa­
boam rn11itas mulheres; e é tanta que mu i bem moe­
riam 1ú llas trez azenhas roqueiras. A qual agua 
tl'm adiante tanque!' onde se l:Ha111 muitos t'oiros e 
lüs . .E logo além d"esta agua e::.íào ~etc ou oito ca­
sas, nas quaes todas na~ce agua, e com as atraz 
sao por to<las dez. E ha n'ellas :.iO pellames de cur­
tir coiros. E d'estas sete casas <pre digo, súe la111a­
uho golpe d'agua, que poderú moer oulras duas 
azenhas roquciras, tl'udo quéda: e d'ahi a 30 pa~sts 
súe das mesmas casas outrv golpe <l"agua, qu1· po­
derá moer outras duas azenhas. E l o~o 50 l'º' ados 
adiante está o chafar!z dos Cavallos, d'onde se pro' ê 
muita parte da cidade; e é a agua tanta, que dru­
tro da easa e111 que nasce está um lag(I onde dt• con­
tinuo la' am 50 mulheres. E logo arriba vem outro 
cauo que súe ao chafariz, onde lwhem muitos bois 
e bestas que se trnze111 dos arrabaldes. E logo além 
e!>LÚ outro cano que vem a uma fonte pegada ao 
chafariz, d"onde lernm agua para as casas, cada dia 
dois a trcs mil potes; de maneira que as aguas per­
didas que , fio ao mar, poderiam moer de continuo 
duas azenhas, porque são aguas nadi,eis, da maneira 
sobredita, as quaes lendo quédas, poderiam moer 
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mui hem nove azenhas roqneiras, como tenho dito. j riz, para que se não perdesse; deixar a outra e dar 
E além d'eslas aguas releridas, ha um cano, que maneira como a leranlassem quanto ella quizesse, 

seni eair no chafariz, sáe por um canal fóra á rua, para que uma e outra se podcsse traier a cano. A 
d'onde se pro,êem as naus e armadas de Guiné, ln- agua do ch;1fariz de El-llei, se fosse possi,·ei, não se 
dia, e outras parles, sem fazerem mais que chegar a de\ia perder a que se perde; e que os canos seajun­
pipa com funil ao cano, e se \êem cheias n'um credo lassem, e e ergnesse111 mais, para se tomar a aguei' 
2 pipas. E segundo calcí1lo, das armadas, naus e na- perdida que sobejasse do chafariz llO\O que queren1 
rios, se enchem cada anno 3:000 pipas, o que é le,antar; e fazer-lhe umidoiros a,.o pé, e que ,·iesse 
grande reparo ele muitas neccss_idades. Além d'estas por canos ao terreiro do Paço, onde se póde fazer 
aguas, logo arriba, está um chafariz que se chama de um chafariz muito honrado; e <1uando não a quizes­
llom-hoquel, que la111be111 tem mui la agua, e me pa- sem le' ar lá, podiam. chcg;~r ~om e~ta agua as co~-
rece mio ha cHlade de tanta i1gua como esta. las da Alfandega, e tirar d all1 o peixe. 

O.ir conta cl.is mais aguas l(Ue ba na dita cidade E o que me faz dizer isto, é porque as aguàs ,·em . 
o fart•i quanto nu•u juiw alcançar. E digo que as ao sopé pelo rio abai\O, l' t·o1110 ,-em pelo rio, assim 
mais fonte~ e poros de que pude saber sào, que de- podem \ar por terra até Cata-que-faraz, sem se per­
traz do ('hafariz ele Y. A. está um poço de que se der agua nenhuma. Isto ennohrecia a cidade e reino. 
' ende agua em u 111a casa que foi do thesou rei ro da porque a honra da cidade é do rei no. O que uão sei 
cidade, cada clia :JOO pn1e:;, ás ,·ezes mais e outras cliler como enll'ntlo, \'. A. o receba com esta tençào : 
111eno~. E logo 11111 tiro de pcrlra abaixo das casas tlo e se o cumprir nào follccerú que111 o diQa. Eu digo 
conde de l. i11ha1·ps, e111 uma loja, está outro poço, isto, senhor, pelos desejos que tenho da 11onra e no­
d'onde tamh\'111 se \Cnde agua muito fria e boa, da breza da cidade de Lishoa, porque no terrei ro do 
9.ualidade da cio ehal'ariz. E debaixo das casas de Paço, no cáes que dizem que V. A. manda fazer, 
l'rancisto Cornla cslii uma fonte do concelho, afóra uüo pareceria mal um chafariz, porque da agua que 
um poro q~1e tylll o conde de Pü1~l<~le9re, ~ outro soh~jasse .Podiam-se prover muitos bat~is .. . 
Franc1Sl'O Corn·a uas suas ca~as: E 111C10 mais para E se nisto algum tanto me alarguei, digo minha 
hai\o, na entr,11la ele Ferraria, que ha por nome culpa, por mettcr-111e no que não é de meu olli­
Yer-o-pc:;o. c~lào dua-; <'asas que tem dois poços 111uito cio.» 
bons. e de ho,1 n~ua, dos quaes \'endem eada dia Este capitulo é dos mais curiosos que temos achado 
seus donos 100 a 200 réis, e as Ye1.es mais, sem em- para a historia e lopographia de Lisboa Yelha. E 
hargo que todos os bai\os das mtus casas tem poços. rnnlo que h<I n·cllc des1gnarào de sities e logare::-. 
E 111.1ls ao di,111te, na ru,1 Xo\'a, eslêio quatro poços que só rom muita ,l\e1·i;piarào se podem hoje apontar. 
de ,1cu,1 muito h,1a, de c1ue ~e :1bastcce muita gente Quando tratarmos <los chafarizes da Praia e de 
d·aquella rua e '1~111han~·a. Tamlicm ha um poço que Den.tro, circull\ isinhos, tentan•mos esse l'Sluclo. 
se cl1.1111a da Fotl•a. de i;; palmos ele largo, e 30 Clll o que, por(•m. :;e \C d'csle inédito de rn;;2, é <(li" 
rcd 111 lo. que tan1hc:u é de mm to boa agua. E mais o chalariz del-Ut•i era ainda o 111ais consideraYel e o 
adiante. n 1 111l'sn1a rua :\,na . ahai\O de :\ossa Se- mais a1Jtigo de Lishoa. 
nhora ll'Oll\ 1•1r.1, c:;t,1 um chafariz muito grande, e 
de nnl'la se"1l'nt11 .10 p<no, d'onde se le'a agua para 
fornos de ral. e 111uilas ohras de al\cnana que se fa-
zem na cidade. ll\"GIE:\E 

I~ Junto dos porns de \'.A .. na Ribeira, está outra 
fonte, a qu,11 é ta111hc111 rtr<11Hle scncntia da cidade. f~ um erro prcjutlicialissi1110, e, por desgraça, n1u: 

E adrnntP onde dwni.rn1 as l'angas da Farinha, commum, pretender-si' que logo, cm tenra edade , 
l(Uasi Lo.las as ('a~as ll'lll poros d';1gua; e pegado a0s principiem as crianr,1s a aprender as primeiras letra~ . 
tanoeiro:. C!>IÚ outro poro muito grande, e ao arco Xi11guem ha que ignore as fuuc:;Las consequencias 
tle :\-lanoel Corte !lea l l'sli outro ro111 muita agua, que resultam do exercicio prematuro e i111moderado 
que tc111 pias dentro onde la' a111 mui la roupa: e j uuto dos dl\ ersos orgàos; e, toda' ia, o cére bro é tratado 
<l'l'lle c~tú outro poço do concelho mui lo grande a como se fizcssc cxccp{·üo á rl'gra geral t 
Cata-<1ue-l'ara1.. E passando á egrcja de S. Pcd1:0 Gon- Todas as leis que governam a economia animal 
çahcs, esti10 outros tres poços 111uito grandes, onde são 'ioladas a respeito d'e:;tc orgào, o mais compli­
ha apparclho '11• la\,ll' roupa; e d'ahi para baixo to- cado, o mais sujeito a dl'sarranjos, e, sob muito<; 
das as mais casas tc111 poços nas lojas. re~~eitos, o mais in1porlaute de todos . 

. \lé111 cios 110111caclos está o poço do Chüo, que é E, permilliudo-se a entrada d'eslas crianças na,; 
gr.1nd1', e de muita ar1ia, e pelas lojas pe~adas ha escholas orclmarias, poderá julgar-se que !>e pro1110' " 
muitos poros 11'<1~t1<1. h o do Borratem, a S. ~latheus, o ensino? Em nossa opinião é um ·~antle obslacuk , 
que é ele ~ran1l1!'s1111a agua e boa. E o poço do cha- para a sua prosperidade, esta liberdade illi111itada D;1 
fariz 1111~ C:1rnll.1s ela rua :\o,a, digo, do llocio, que admissfto. 
de !'Olllinno tem o chafariz cheio. que é grande no- Certo c1ue a concurrencia rle meninos de tcnr 1 

breza d.1 lt'I ra st'r lwm ahastada <l'agua. e<lade prcjudil'a aos 111<11ore:; ale ~ele auuos, pelos 
Direi o <[111' mais me cahe dizer, pois lenho a mão 1 cuidados espcc1aes <pie aquellr•s necessitam, e pd<t 

mctuda n';1gua. Por 11a• parecer razão o nüo quero Jiffcrcnte disci11lina.a que est1~s podem e devem esta ,· 
c'llar; l' digo qul' a minha 11otieia 'eiu que os ,·erea- 'sujei tos. 
dores d.'1·~ta c1da~lc querem ora trazer a agua sobep . A cdu<'açüo de uma criança. '1l.1e ainda não atti1!­
do ehalam cios C.;I\ all11s, por canos, defronte das ca- ipu os ::iele annos, de' e ser pnuc1palmentr, por ni10 
sas de Fr,111eisl'O Corrca; e alli fazerem dois cbafa- a1zcr inteiramente, pln sica e 111oral. 
ri 1.es muito honrados, para <1ue lodo o Jlº'º se sirva Inspire-se-lhe aborrecimento a todo o genero oP 
d'ell1•s; o que certo s~ria grande nobreza da cidade. \icios, e conceda-se-l he o mais li\l'e movimento. 

A~ora di~o ru 111ais. que parece consciencia deixar Em \'ez 1lc reprimir-lhe os gritos. as risadas, l1·-
perclcr a a;;ua, c\nc YÚe ao mar, dos chafarizes dos dos as demonstrações de innocPnte ah•gria, dere an.­
l:aYallos e ele EI- \ei, r das mais fontes; a'nles se de- mar-se e~la expansüo tào natural d'ilquella edaclt. 
' iam aprowilar <' repartir as aguas acima dilas, dei- Sào vúh ulas, para assim diZl'I'. por onde se escapa 
xando as ncccssarias 'juc boamente bastassem. E que esta superahundancia de ''ivari1lacle inherente ã in­
na casa do chafariz <os Cavallos n~to lavassem mu- fancia. 
lhcres, tomaudo-se alguma parle d'ella, e do chafa- n. 01.1 aus1,1Ão. 
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cidade do Mexico, cuja siluação se apartava da li-
MEXICO nha equinoccial para o norte dezeno\'e graus e treze 

minutos, dentro da zona torrida, que os anl,igos jul-
Quem diria que os mexicanos, tres seculos e meio garam inhabitavel 1 Era o clima beniQno e sauda,•el, 

depois de terem perdido a indepcndencia e a liber- o calor e o frio moderados; e a humidade, que pela 
dade, pela pcrfidia e destreza das tropas de um ar- natureza do sitio podia damnificar a saude, era tem­
chiduque de Austria, Carlos v, haviam de pedir para perada com o favor dos ventos, ou modificada com 
seu monarcha outro archiduque de Austrial o calor benelico do sol. 

Pois este phenomeno estàmos presenciando. Communicava-sc esta cidade com a terra por 
Cançados da lucta continua das prepotencias eco- seus diques, ou calçadas principaes; obra sumptuo­

biça do governo republicano, que adoptaram pouco sa, util e açradavel; uma das calçadas (por onde en­
depois de terem sacudido o jugo da Hespanba em traram os nespanhoes), tinha duas legoas de com-
18~~' intentam agora restaurar a monarchia, na mes- primento para a parle do sul, uma para o norte, e 

· ma stirpe que os captivoul outra, pouco mais pequena, para a parte do occi-
Isto só fhes reprehendemos, q_ue em fundarem a dente. Eram as ruas bem niveladas e largas, umas 

monarchia constitucional bem avisados andam; por- cortadas de regatos com suas pontes para a commu­
que entre tantas republicas da America vêem só flo- nicação dos moradores, outras só de terra, algumas 
rescer, em paz e prosperidade, ó bemaventurado de agua, ladeadas de terra para a passagem da gen­
imperio do Brasil. te, e o meio para serventia das canôas que nave-

À expedição de tres potencias alliadas, Inglater- gavam pela cidade. Era immcnso o numero d'ellas, 
ra, França e Hespanha, que ora está ancorada nas além de outras embarcações peq uenas, fei tas de um 
aguas de Vera Cruz, demandando uma satisfação tronco a que chamavam acates, que accommodavam 
pelos insultos que a republica fez aos agentes diplo- um só remador. 
maticos d'estas nações; e juntameole o convite Os edificios publicos e casas dos nobres, de que 
d'aquelles republicanos ao arehiduque Maximiliano se compunha a maior parte da cidade, eram de pe­
de Austria para seu imperador, tornam boje, não só dra, e bem construidos; as que habitava o povo, 
interessantes, mas necessarias as noticias do .Mexico. baixas e deseguaes, mas unias e outras em tal dis-

São muitososescriptosáccrcad'esteexcellente'paiz, posição que desembocavam em differentes praças de 
nomeadamente de Antonio Solis, Prevost, Ravnal, terrapleno, onde faziam suas feiras. 
Berna! Dias dei Cas1illo, Uerrera, Robertson, C'taYi- Entre todas as praças era de admira\'el capacida­
gero, Ilun1boldt, e lord Kingsborough na sua famosa de e concurso a de Tlatcluco; á feira que ah1 se fa­
.obra: A11tiqnites o( Mexico, em 7 \"OI. de folio ma- zia concorriam, cm certos dias do anno, todos os mer­
gno, com estampas coloridas, edição que custa 175 cadorcs do reino com o mais precioso de suas írutas 
libras esterllinas. e manufacturas, cm tanto numero, que sendo esta 

Em portuguez temos a Historia da Conquista do praça uma das maiores do mundo, enchia-se de bar­
Mexico, por J. A. Clcmentioo Macicl, e a Historia racas arruadas, e tão unidas que apenas dfr.;anun 
do descobrimento e conquista do imperio 1Jlexicano, logar para os com pradores. füt , ia u·csta feira ruas 
por Antonio Vicente Dcllanare. de ourives, onde se ' cndiam joias e calleias C'\traor­
. Vamos dar a nossos leitores alguns desenhos do dinarias, muitas peças imita11do animacs, vasos de 
Mexico, e para aco1npaohar o d'este numero, fare- oiro e prata primoro~amcnte lavrados, e outra!) pe­
mos a resenha do estado da capital d'aquelle poderoso ças da mesma especie, cm que se viam molduras e 
impcrio1 quando Fernando Corlcz o conquistou, em rele,·os sem que se conhecesse o impulso do martel-
1019, c11r1smando-o com o nome de No,·a llespaoha. lo, nem o golpe do cinzel. lhn ia ruas de piutore5, 

A grande cidade do Mcxico, que foi conhecida cm com raras idéas e paizes l'cito.s de pcnnas de varias 
sua antiguidade pelo nome de Tenuchtilan, teria cores. Traziam tambcn1 a esta feira quantos gene­
n'aquelle tempo sessenta mil famílias. Era repai;tida ros de tela se fabrica"arll n'aquclle reino para diffe-

. em dois bairros, um dos quaes se chamam Tlalelu- rentes usos, feitas de algodão e de pello de coelho, 
co, habitação de gente popular, e o outro Mexico, que delicadamente fiavam as mulheres, inimigas 
que deu o seu nome a toda a cidade, por ser a resi- n'aq uclla terra da ociosidade. Eram diga os de repa­
dencia da corte e da nobreza. ro os vasos e outras loiças de li11iss i1110 barro que 

Estava fundada cm uma planicic mui espaçosa, punham á venda, diffcrentes na cor e f'ragrancia; 
cercàda por lodas as partes de altas montanhas, das d'aquella matcria faziam cluantas peças e vasilhas 
quaes desciam muitos rios, que, demorando-se pelo são oeccssarias para o sen1ço e adorno de uma ca­
valle, formavam diffcrenles lagoasl e no mais profuo- sa, porque não usavam de oiro ou prata, profusão 
do, os dois lagos lllaiorcs occupaoos pela nação me- que só era pcrmittida na mesa real, e isto nos dias 
xicana com mais de ci ncoenla povoações. Teria este de maior gala. Achavam-se com a mesma distribui­
pec1ueoo mar trinta legoas de ci rcunferencia; e os ção e abundancia os mantimentos, as frutas, o peixe, 
dois lagos que o formavam, se uniam e communica- e finaln1ente quantas coisas fez 'endaveis o deleite 
vam entre si por um dique de pedra que os divi- e a necessidade. Faziam-se a · compras e vendas pot: 
dia, rescn·ando al.,umas aberturas com ponles de via de permutação, dando cada um o que lhe sobra­
madcira, ao lado das quaes baria umas como por- va pelo que havia mister. O mail ou o cacau sen·ia 
tas le,adiças para encher o lao-o inferior, quando ·de moeda para as coisas menores. Não se rroverna­
necessi la,·am soccorrer a falta ~e um com a abun- vam pelo peso, nem o conheciam, mas tinham dif­
dancia do oulro. Era o mais allo de agua doce ferenles medidas com que distinguir as quantidades, 
e clara, onde se acl1a,·am alguns peixes de agrada- e seus numcros ou caracteres para regular os preços 
vel sa bor, e o oulro de agua salgada e escura, si- · segundo as taxa . 
milhante á do mar largo; não porque fossem de ou- Tinham na praça uma casa para os juizes do com­
tra qualidade as nascentes de que se alimentava, mercio, cm cujo tribunal se decidiam as differenças 
mas pela qualidade de terra onde se detinham, gros- dos negociantes com os ministros inferiores que anda­
sa e salitrosa por aquella parte, mas de grande uti- vam vigiando a egualdacle dos contratos, e levavalll ao 
tidade para fabricar o sal, c!ue mauufacturavam nas tribunal as causas de fraude ou excesso que mere­
lezirias, purificando-o ao so, e adelgaçando ao fogo ciam casligo. 
as espumas e superfluidades que lançava o refluxo. Admiraram os hr.spanlioes a grandeza d'esta feira, 

Quasi no meio da lagoa salgada estava fundada a pela sua abundancia, variedade e boa ordem com 
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que se conservava, attcndcndo á grande multidão de 
concorrentes. Apparato maravilhoso, em que se ria 
de uma vez a grandeza e policia d'aquella corte. 

Os templos sobrcsaíam sumptuosa mente sobre os 
outros editicios; e o maior, onde residia o chefe dos 
seus sacerdotes, era dedicado ao idolo Viztzilipuztli, 
que significa em seu idioma, deus da guerra, e o 
contemplavam pelo supremo dos deuses, primazia 
que dá a ~nhecer quanto aquella nação se prezava 
de guerreira. 

A primeira entrada d'estc templo era uma gran­
de praça rodeada de muralha, onde pela parte de 
fóra se viam lavradas, com alguma symetria, muitas 
cobras entrelaçadas, o que dava um aspecto horro­
roso ao portico. 

Havia, antes de chegará porta principal, uma es­
pecie de togar de oração não menos horroroso. Era 
este de pedra, com trinta degraus, no cimo dos 
quaes havia um largo assás grande, plantado de 

arvores dispostas em fileira: tinham estas arrorcs 
buracos cm e~ual distancia uns dos outros, por on­
de passavam âc umas para outras differcntes va ras, 
e n'ellas enfiadas pelas pontas algumas caveiras de 
homens sacrificados, cujo numero (o que se não pódc 
referir sem horror) era sempre o mesmo, pelo cui­
dado que n'isso tinham os ministros do templo, de 
substituir ás arruinadas outras dos recem-sacriíica­
dos; lastimoso tropheu, em que se patenteava bem 
a superstição d'aquella gente. 

Tinha a praça quatro portas correspondentes, e 
outras tantas faces voltadas para os quatro ventos 
principaes; no cimo de cada porta havia uma esta­
tua de pedra, que indicava o caminho, como despe­
dindo os que se aproximavam mal dispostos; e tinha 
sua prcsumpção de deus secundario, pois recebia 
algumas adorações á entrada. Pela parte interior da 
muralha se descobriam as habitações dos sacerdo­
tes, com algumas officinas que occupavam todo o 

Prnç.'I da eon~tituiçiio CIO Cbihuuhnn, DO ~lcxico . 

a1nbito da praça, sem estor\'ar o quadro, deixando-a 
tão espaçosa, que costumara m dançar n'ella oito a 
dez mil pessoas, quando se jnnla,am a celebrar as 
suas fest1 \idades. 

Occ upava o centro uma tào grande pyramidc, que 
sobrelcrava as torres da cidade, com escadas por 
um dos lados, edificio sumptuoso, cujo pavimento, 
coberto de rnrios jaspcs, guarnecia por todas as 
partes um parapeito com suas settciras retorcidas á 
maneira de caracócs, formado por ambas as faces 
de umas pedras pretas, postas com srn1etria e bc­
tu madas de branco e roxo, o que ador"nava muito o 
cdificio. 

Sohre a divisão do parapeito, onde terminava a 
escada, cstaram duas cstatuas de marmore que sus­
tentavam uns grandes candieiros de cxtraordinario 
feitio; mais adi'Jntc uma ~rande pedra verde (que 
chamavam dos ~acrificios) oe altura de cinco palmos, 
levantada ao ai to, onde segura 1 am l'elas costas o 
miserarei que haviam de sacrificar, para lhe lirar o 
coração pelo peito; e na frente havia nma capella 
coberta de madeiras preciosas, onde tinham o 1dolo 
n'um altar mui alto, por traz de cortinas. Era de fi­
gura humana, estava sentado c111 cadeira firmada 
sobre um globo, de cujos lados saiam quatro >aras 

rematando na figura de cabeça de serpente, a que 
applicavam os hombros quando n'um andor o mos­
trarnm ao povo. Tinha na cabeça um pennacho deva­
rias pen nas, em fórma de passaro, com o bico e crista 
de oiro brunido e mui afiado, com duas faxas azues, 
uma sobre a testa, e outra sobre o nariz. Tinha na 
mão direita uma cobra f)Or bastão, e na esquerda 
quatro scttas e uma rodela com ci11co pennas bran­
cas. A respeito d'este adorno1 e da significação de 
taes insígnias e côres, proferiam singulares desva­
rios. 

Ao lado esquerdo cl'csta capclla eslava outra do 
mesmo feitio, com um idolo que denomi navam Tla­
locb, cm ludo smiilbanLe a seu companheiro. Acre­
ditavam que eram irmãos, e tão amifSOS que divi­
diam entre si os espolios da guerra. Julgavam-nos 
eguaes no poder e uniformes na vontade; por cujo 
motivo recorriam a ambos com uma Yictima, e com 
os mesmos rogos, agradecendo-lhe o succe so, e ten­
do cm cq uilibrio a devoção . 

O ornato de ambas as capcllas era de estimavcl 
valor; as paredes e altares esta\ am cobertos de joias 
e pedras preciosas; d'cste gencro e opulencia havia 
outros templos na cidade, sendo os menores a estes, 
mais de dois mil, onde se adoraram outros tantos 

• 
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idolos, cliffercntcs em nome, figura e de\'oção. l'ião 
haria rna sem seu niclio e deus tutelar, nem se co­
nheci~ calamidade, entre as pensões da natur~za. que 
v.ão tl\'Csse altar onde recorrer para o rc111ed10. Frn­
gian1 e fahri('U\'am estes deuses do 111es1110 temor 
que os possuía, sc111 conhecer que enfraqueciam o 
poder de uns com o muito que n'outros confiaram. 

TAXGER 
tConch1,..·10. \"ili. p:1g. 398) 

Prevaleceu o \'Olo dos que oãa consentiam se 
trncassc uma vida, pela cidade que• tantas havia 
custado á coroa porrngueza, e o proprio capli' o re­
cusou a liberdade por tal preço. 

Todas as trausacçc'les µropostas para resgatar o 
infantt' D. Fernando foram haldadas. Seu irmào, el­
rei D. Duarte, morreu de desgosto n·csle 1111•s1110 an­
no <lc 1438; o desgraçado i nl'ante foi lera do para as 
masmorras de Fez, c ahi se linou em 1 H.:J. 

Depois, D . .\ffon:-o • , cognominado o Africano 
pelas suas conquistas u'c:;ta parte do mundo, pa:;sou 
o estreito co111 uma poderosa armada para 'ingar a 
morte affroutosa de st•u tio. Tomou a escala nsta a 
inexpngnavcl Arzilla, e assenhoreou ·st~ de Tanger. 

Desde este anno, H71, ah' ao d(• 1661 e111 qut' 
démos l'sta cidade á Grau-Bretanha, a titulo de do­
te da infanta D .. Catharina, fiJha dt- O .. loào n, 
para casar com Carlos 11 de Inglaterra, l'oi Tanger a 
mais peria:osa cschola da nossa 111ilit'ia. Esti10 cheias 
as chronicas nacionacs e estrangeiras dos combates 
que os portuguezes deram ú moirisma, que nunca 
deixou, no lon{-(o pcri1Hlo dos 190 a1111os da nossa 
occupação, de nos disputar os logares de ,\l'rica qm• 
haYiamos conquistado . 

Art 3. 0 
- Quê todos os soldados, como quaesquer 

outros moradores da dita cidade e fortaleza de Tan­
gere, quantos n'ella quizcrem morar e residir, serão 
muito amig<\\clmente tratados, e se lhes permittirá 
linemcute o exercício da religião catholica romana; 
e se regularão e governarflo debaixo do senhor rei 
da GrJo-Bretanba em todas as causas ó,·cis, e con10 
povos subjeitos e suhditos ao mesmo senhor rei e 
seu mandado, pelas mr~mas leis e C'ostumes alé ago­
ra u~.1dos e appro·. ados na dita ciclade e fortaleza ; 
porém os soldados ou outros moradores que quize­
re111 tornar para Portugal, se lhes dará plena fac ul­
dade de 'ender e partir\!m todos seu~ bens; e depois 
~erão C'onduzidos a Portugal, dan•lo-l:1es el-rei da 
Grflo-Brctanha navios quantlo quer que os pedi rem, 
juntamente rom aquella:o prras de artilheria cm que 
a fortaleza d1• Tan~crc poclfr licar s. m desconto. 

A1·1. 4.0 
- Tanto que a cidade de Tan!!;Cre com a 

fortaleza e tcrritorios forem C'om clfoito cntn•gues ao 
uso e lhlSsc do dito :-cnhor rei da Gr<io-Ilrc•ta oba, a 
armada !ornará a L1shoa, aonde sc'rÚ na capitania 
recebida a senhora infanta. COJll aquellas demouslra­
fôes de alcgna, signacs c. <·1•remonias que scrflo dc­
cemes à c\ccllencia e <1ualidades de sua pessoa . 

Este lra ta.lo foi depois rnhora<lo pc lo <lo <'ongresso 
de \'it•nna, ena 181:i, e n'dlt• se es:ipulou que a ln­
ii;latrrra cederia a Portugal o porto e cidade de Co­
lumho, capital da ilha <le Cc'ylào, 'luan<lo d'r lla to­
mas::.c posse, o que so const•guiu 1 e todo pc•lo tra­
tado de AmiPns, cm 180~. 

:ilas até hoje os st'nl1orcs inglcz1•s ainda se não 
dignarnm ct11 :prir esta condicâo do tratado de 1GG1. 

.\S!-Ílll nos pac:;am termos-laes dado os alicerces do 
seu actual poderio na ln<lia 1 

ESTt:'l>OS D.\ LI~Gl'.A -'l \TEllX.\ Finalmente. l)ara podcrr11os resistir ú cuhira e fu­
ria tias armas e e Castella, depois da gloriosa restau­
ração de 1G40, ti,·cmos de comprar a alliança ele ln- O correspond1'ntc, a cuja per;i:unrn grammatical 
glaterra com a _da _ilha d~ <;~ylão, a Tap~·oha~a do respondemos e111 o n . .f:l. pag. :H:2. insiste cm c1uc ba 
nos:;o Camllcs; a c1d<1Clc oc l anger, e dois nulhõe~ casos, a S\!U wr. que· nào ad111it1e1 •o 'erho s"nào 
de cruzados, 'luc foi o dote d<t nossa infanta. cm numcr\l sin~ular, quando o sujeito for a locuçào 

Os artigos <'este tratado de alliança e tasamento, nem um 111'111 o'í.1tro. E offerPce estt• exemplo: 
tocantc:i a Tanc-er, sfw os sct .:ntcs : 'i•• 11 un. 11t• .. 1 0111•·0 alc1111;r111 o premi >.i> 

Art. '.2." - O senhor rei Jc Porl11~al, co111 t•onscn-1 «Sl' o 1 r1•m10 for unico (arresrcnta o nosso cor-
Limento e clelihcração de ~eu conselho. dú, Lransl'Nc, rcspo1ulcnte) . não diz o bom senso que esta é a unica 
concC!I(• e confirma, pelo presen:e·, aos rc!s da Grão- syot;l\e qm• dt•\e s~·guir-sc?» . 
Bretanha, seus herdeiros e surccssores, para scmpr<', 1 Pc l1111os-lh1• pcrn1is~flo para ·ad' crl1r, q uc se trata 
a cicla<le e fortaleza de Tangere, com todos seus di- excl11sÍ\é\llH'nle ll,1 eonl'ordancia do rerbo 1·0111 o seu 
rcito~ . prowitos, lPfl'ltorio~ e pertenras qu:w~r1uer; sujei/o. portanl >o wemio, que é co111pleme11to, nào 
corno lambem assim o ulil como o ahsoluto, inteiro 1 entra na conlenJa. 
e dírccto senhorio e governo sohcrano da nwsma ci- llep~timos . pois. q~~c a respost~ ~111c démos á p~r-
dadc e fo rtaleza, etc. · gunla fc1la a l>ag. :U.1 do n. 28, e fundada n is pn n-

E acrordou-sc, que tanto que este tratado se as-, c1pios adopta1 os pc'os melhores philologos naciouaes 
signar por el-rei da Grào-Bretanha, e o contrato de e estrangeiros; e que nos parece que ahi demons­
casamento entre o mesmo senhor rei e senhora iu- trámos. não ser pela toada, llHli pelo n1ciocinio, que 
fantc se fizer cum i·erbis de vresentis, o dito senhor l umas \ezes ~e conserrn o ,·crbo no singult1 r, outras 
rei mandará a Lisboa cinco naus de gt11•rra (ou se lc' a ao plural, no exemplo apontado. 
aquellas que. lhe parecer),. :1s quacs ahi. receberão l'\'al~u~m1s granrniat~cas lrancezas, é' enlade, 'em 
ordem para 1r ao porto de langcrc, e ah1 estarem, esta op1111ão do nosso 11luslrado correspondente, po­
assim para leH\r o presidio, como pa1'a segurança do rém nas ele mdhor nota não. ' 
Jogar; e tanto l(UC o goYernaclor da llraça fizer sa- D'este modo satisfazemos á se9unda parte da car­
ber que deu ú e..:ecução as ordens de -rei de Portu- ta do nosso estudioso corrcsponaente, transcripla a 
gal para a entrega do~ ditos logares, e o dilo trata- pag. 313. 
do se ratificar e confirmar pelo senhor rei de Portu-
gal. se fará saber, com a maior lm'\idade que ser 
podér, ao senh1)r rei da Gr<io-Bretanha, o qual man­
dará logo ao porto de Lisboa uma armada ele doze 
naus de guerra a qual dentro de quatro ou cinco 
dias, depois d'aÚi chcgar, receberá orJcns de ir com 
effeito receber e tomar posse da cidade e fortaleza 
de Tangcre, com as mais premissas para uso do se­
nhor rei da Grão-Bretanha. 

A. honra da mulher comparo eu ú conta de alga­
rismo; tanto erra quem errou em um como quem 
errou cm mil. 

Fara111 as honradas boas contas, que acharão esta 
conta certa.. 

11. FRA:>CISCO )!A:-õt;f.I.. 
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AOS NOSSOS ASSIG NANTES 

Ter!llinando n'estc numero o '" anno do Arcliivo 
Pillo1·esco, de,emos juntar ao teslimunho de agrade­
cimento que prcstàmos aqui aos au'l:iliares d'esta em­
preLa, a protestação de que empregámos todos os 
esforços para satisfazer ao prospecto que desde o co­
meço nos scnc de norma, tanto na parte litteraria 
como na artilitica. 

O nosso primordial empenho foi nacionalisar este 
semanario, dando todo o realce ás nossas coisas, an­
tigas e modernas, porq uc andando a litteratura por­
tugueza ha annos tão afrancezada, o regenerai-a é 
de\'cr de todo o cscriptor patriotico. 

Das 1 íO "1\l\'uras publicadas n'este Yolume, 63 
S<to tiradas 8ircctamcutc dos lllOnumentos originaes, 
pe!.1 photographia ou pelo lapis, e grande parte d'el­
las inéditai;. O pcculio que ja ternos para o seguinte 
é ainda mais abundante e \'alioso. 

Os artigos que por diíliculdade de averiguações 
historicas, nfío se completaram n'este volume, serão 
cabalmente dcse1Holvidos no illlmed iato . 

O maior pe1.ar qlie tivémos na tarefa d'este anuo, 
foi não alcançar q uc se 'concluísse o mimoso romance 
do nosso amigo e collahorador )fondcs Leal, extrah!­
do das sccnas ela guerra peninsular, a Menina de 
l'al-de-mil, rolllaucc q uc tanto tem agradado aos nos­
sos assignantes r ao publico cm geral. 

Tínhamos concertado com o auctor não se come­
çar a publicação da segunda parte de tão poctica 
110\'ella, sem Ct;tarcm l'scriptos todos os capítulos. 
Ia a obra já perto do seu termo, quando o nosso 
e\i111!0 colhhorador foi chamado, pelos seus meri­
tos, aos conselhos da Coroa. Este ,•ncar"o ,·ciu ti­
rar-lhe o pouco tempo que jú tinha para dar aos es­
tudos pura111rnll' littl'rarios; ni.is como, por mau fa­
do, as cadeira~ 111 nisll'riaes 'agam tão a miudc, o 
sr. )lcndes Leal. 11\1111a oh:'equio8a carta que vamos 
transt·rc,cr, aliança aos assignantes do Arc/1fro, que 
não <IC'i..;arü de rc!'l'car alguus lazeres que os ne­
gocios d'cstatlo lhe t·onst'nt1rcm, para repregar e en­
feitar a sua ((~lcnina de Yal-de-11111». e traze)-a a este 
salào i111111t'nso da imprrn:;a, pompeando galas, lu­
zindo joias, enfeitiçando os olhos, e captiHmdo os 
coracões. 

Eis a carta que ú tortczia littcraria do actual mi­
nistro da Man11ha e das Colonias tlcvcm os assi­
gnautes do Arc!tfro l'illoresco. 

. illcu ami 0 ·0. - Devo-lhe resposta a ama veis instan­
cias; dC\o-í'hc razào de uma promessa que por em 
quanto nào pmso cumprir. 

Tinha já preparado não poucos est udos, e coorde­
nadas as pri nti pacs nota!', para reYcr e rematar a sc­
g11nda serie da .llenina de Val-de-mil, mcui na dos meus 
amores. tonl't•sso, e ~cja dito á boa parte. Já todos 
os capitulos rsl<n am traçados. e a1guns escriptos, 
para nào deu.orar, tomo '. desejara, e eu acaso ain­
da mais, a publ1t"açào e conclu · i d·esta ohrinha, 
que nào ,·ale pelo que é, senão pelo 11uc deseja ser. 
Aproas me tinha mão nas impat"icncias o empenho 
de ultimar algumas <Heriguaçôes, e de 'crificar al­
gumas particularidades historicas, ditliceis de apurar 
quando se inquin•m dc,éras, como não ignora . 

Hoje, sem quasi ainda saber como. sou obrigado 
por força maior a ·IH\r, tc111porarian1ente. ponto °:'es­
sas occupaeocs d1 celas de annos e annos de lida, 
agora :-audosa. 

Considc10-mc um soldado destacado n'estc posto, 
e n'ellc i111pcdi<lo para qualquer outro commetti­
mcnto, cm quanto durar o scr\' iço, que por cir­
cunstancias t•spctiacs não consente distrahir de tan­
tas coisas, que instam e se accumulam, o cuidado de 
todas as horas, e a attcnrão de todos os minutos. 

Desculpe-me, pois, perante os seus asssi«nantes, 
íntimos do meu pensamento, <pie é como se á'issesse, 
amigos do meu coraçào. Exponha-lhes, como sabe 
expol--0, que me ausento por uus Lempos, mal sei 
quantos, mas sem me despedir. Acrescente-lhes, que 
se este urgente e apertado trabalho me deixara lo­
grar alguns ocio!', gostosamente os empregára em 
la,·or que me foi sem/>re tão querido. Asse,cre-lhes, 
em fim, que ahcnçoat o ser:1 o dia cm que me possa 
tornar com honra ao tráft•go antigo, a continuar pla­
cidamente o amanho d'csse meu natural, bem que 
limitado, palrimonio. 

Ainda assim, o que da obra está feito não ponho 
dU\'ida cm lh'o confiar, quando ti,·cr algum inler­
'ªllo para lhe corrl'I' a rista por cima, porque me 
dcsrancço do ollic10 que exercia, porque o tenho 
em conta e estimação da maior honra, porque a ne­
nhuni já agora posso ter egual apêgo e amor. A mais 
do que ao · já cscripto não me comprometto, por­
q·uc o de' cr me estú dizendo que o tempo não é 
já meu, e que, ainda trcsdobrado, me será pouco 
para uma parte sequer do rn uito a que me incumbe 
applical·o. 

Não acaharia de certo, se lllC fora dado desafogar 
com q ucm ha tanto, e tào hc111, me conhece e me en­
tende. Cumpre-me porém violentar a alma para eco­
nomisar instantes. 

Adeus. Ilesene-me o lo••ar, que a sua amizade e 
a sympathica indulgencia 3os nossos leitores, me ha­
Yiam tornado deleit•ncl. Outro no mrsmo caso dci­
\CÍ tamhcm resen ado n'uma folha quotidiana, que 
me foi sempre cgualmentc bcne\Ola. Irei pcdil-os 
cm saindo craqui . 

Adeus. Creia-me scnipre, e de todo o coração. 

S. C. )forço;;, 18U2. De v. etc. 
)h.:<DES Lt:.\L. 

Continuaremos a resoh cr, quanto soubermos, to­
das as <lu,·i<las gran1matical'S que nos forem propos­
tas, pon1uc cntcnde111os prestar n'cstc as~umpto al ­
o-um au..;iho aos cscriptores principiantes, na falta 
âe uma grammatica nacional <1uc determine qual a 
mc_lhor synta'l:e que <•111 casos duvidosos se deve se­
guir. 

Para este estndo consultarc1110s não só a 'auctori­
dadc do!' classicos, mas as re9ras já assentadas da 
philosoph ia gramrnatical das liuguas congcneres da 
nossa . 

Para a descripçfío das estampas dos paizcs onde 
já dominá111os, recorreremos aos nossos historiado­
res, e ás chronicas monasticas, não sómente porque 
são mui cxactos, e optin1os Íll\Cstigadorcs, sobretu­
do os missionarios, mas porque temos achado que 
alguns 'iajantcs, ma'\imc os 1nglezes, gente mais si­
suda que o co111mu111 dos fraucczcs, os copiam tex­
tualmente, mas l(nasi sempre ~cm os citarem, ou 
chamando-lhes ecescriptorcs de llespanlrn.» 

Todas as pcnnas c!c bom aparo tem campo aberto 
1ústas paginas. Já o <lissémos e repetimos. 
~ Dos srs. A. Herculano - A. F. de Castilho - J. 
)1. Latino Coclho-L. .\. fübcllo da Siha-J. de 
Andrade Cono-L. A. Palmcirim-Thomaz de Car­
,-alho - R. Paga nino - l. de Yilhena Barbosa - J. 
Cesar Jlachado, e Julio Caldas (para os estudos da 
língua materna), havemo!.' sollicitado cooperação para 
o seguinte volume, au'l:ilio que nenhum d'cllcs já­
mais deixou de nos prestar, durante a coin·irencia e 
amizade inqucbrauta,cl de tantos annos. 

J\. DA SILVA TULLIO. 

Expticaçuo do enio11ui rio nunwro .48 
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